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Francisco 

em. Francisco Martins de Gouveia Moraes Sarmento foi proclamado soco honora- 
rio da SOGIEUADE MARTINS SARMENTO em assembleia geral de 29 de janeiro de 1882 
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Nasceu em Guimarães a 9 de maço de 1833. Seus paes Francisco Joaquim 
Gouveia do Moraes Sarmento e D. Joaquina Rosa d'Araujo Martins podiam, se 
contassem tudo da sua abastada fortuna, esquecer a educação litteraria do ilho 1 

mas a sua distinção e nobreza do sentimentos fizeram-lhes vê que seria um erro deixa]-o 
n'aquella proverbial ignorancia, que tornou quasi legendarios Os morgados de província, e que 
mais que a riqueza valeria a distinção das letras. 

Tinha o SIlo'. Sarmento oito a n o s  quando entrou 11a escola primaria e aos quinze conclui 
OS preparatorios, matriculando-se logo depois na facilidade de direito da Universidade de Coim- 
bra, onde terminou a sua formatura em 1853, aos vinte a n o s  de idade. 

O enfado doesse curso que, estreitando a intelligencia do a l u n o  no circulo apertado duns 
compendios officiaes, llic não deixava vê os largos horisontes da sciencia, não teve o°elle a in- 
fluenoia destruidora, que faz de tantos outros uma desastrosa inutilidade: a sua forte organisa- 
ção intelectual e a sua viva imaginação resistiram ao perigo. Importou-se pouco do ensino offi- 

1 Da Ravlsu DE Gulmfànãns 11.0 1 - Jmneiro de 1884. 
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cal, o bastante apenas para satisfazer as exigencias do curso. Na leitura de bons livros forta- 
leceu a intelligcncía, e deixou a imaginação correr a par dos afectos da alma, de forma que ao 
sahir de Coimbra não era perfeitamente um bacharel, mas um poeta. 

* 

NÓ°essa época. estava á moda em Portugal a literatura romantice, que espalhava por toda 
a parte OS seus reflexos apaixonados. Eram romanticos todos OS nossos poetas e. escritores, 
desde o primeiro ao ultimo por toda a hierarchia litteraria. Do sentimentalismo exagerado doesta 
escola irradiavain essas vivas e fortes comoções, que ora embalavam a alma no sopro tepido 
da melancolia, ora a envolviam o°uma tempestade revolta de descrenças e maldições. 

O s r .  Sarmento, vivendo nesta atmosfera litteraria, moço e apaixonado,-para OS doen- 
tes do coração tinha o romanticismo uma atracção irresistível, não podia evitar a influencia do 
ar que respirava: os vãos da sua imaginação levaram-no fatalmente para esse lado c em 1855 
publicava um volume de versos intitulado Poesias, tendo já anteriormente apparocido 110 Bardo 
e na Misoellanea alguns versos seus. 

A feição das Poesias é essencialmente romantice. Cantam com uma forte paixão OS pozares 
da alma: a altitude a da época, - -os cabelos esparsos ao vento, as mãos crispadas pela deses- 
perança. Mas não é 11m canto de mera imitação ou de phantasia especulativa: conhece-se atra- 
vés doesses versos ardentes `e, por vezes, ironicos a historia da alma do poeta n'aquella época 
da vida. 

A firma, essa é aqui ou alli um tanto incorrecta, como devera acontecer numa obra dos 
vinte e tres anos,  se bem que não faltem versos torneados e cadentes. Mas se ha na forma li- 
geiras incorrecções, ha no fundo um estro vigoroso, uma elevação tal de pensamento que distin- 
gue O auctor da vulgaridade dos poetas sem alma, e que denuncia emfim um robusto ta- 
lento. 

A publicação o°este livro deu lograr a um incidente, que magoou o ac tor  e põe em relevo 
a feição pundonorosa do seu caracter. 

Um patrioio do s r .  Sarmento e sua frequente visita, a quem oferecera um exemplar do 
seu livro, publicou, em seguida á obsequioso oferta, o"um periodico de Valença e sob um pseu- 
donyxno, aliás conhecido, umas impertinentes graçolas a respeito dos versos. O actor, tomado de 
espanto, escreveu-lhe e na carta estranhava a patifaria, exigindo que desfizesse a má impressão 
produzida em alguns leitores pela sua atrevida ohocarrice. A resposta pela imprensa foi, --que 
sim, que retirava as suas apreciações, porque ele eM pobre c 0 aucíor era rico, etc. A esta des- 
lealdade affrontosa respondeu 0 autor como em t a s  casos é de justiça: bateu-lhe publica- 
mente. 

A correcção assanhou 0 critico e, em desforra, dirigiu-se ao jornalismo, clamando que o 
actor  atacara a liberdade da imprensa, da critica e de mais não sabemos quantas liberdades: e 
0 facto é que o jornalismo, santamente indignado, reproduziu o clamor. Um dos jornaes chegou 
mesmo a equiparar 0 autor das Poesias ao assassino do redactor do Setubalense, esfaqueado la 
por causa de certa questão ! 

0 s r .  Sarmento teve nojo de tudo isto, e ficou profundamente abalado na sua fé sobre a 
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missão da imprensa e da critica. Retirou então da circulação quasi todos os exemplares da sua 
obra (para 0 que talvez concorressem outros motivos íntimos) e lavrou protesto de não querer 
mais nada com ps tapes. 

Mas que?! Appareceram-lhe, como costuma dizer aos seus amigos, dois diabos, qual d'elles 
peor,- 0 Sêcco e a archeologia, e lá se quebrou o protesto. Voltou á imprensa, mas agora em- 
punhando, em vez da tiorba do poeta, a pena do jornalista e do archeologo. 

* 

E" forçoso dizer que já antes dfistoo snr. Sarmento havia quebrado aquele protesto. 
Em uns de 1856 publicava o Vímaraneøzsc uns folhetins intitulados Trás dias em Guima- 

rães. 0 s11r. Sarmento não os subscreveu, mas, sabe-se, eram obra sua. 0 assumpto é _  um vía- 
jante passa aqui tres dias, corre a cidade inteira, guiado por um cicerone bocal, e vai untando 
todos os ridículos da terra, o estado dos seus monumentos e do espirita publico. 

Traçados ao correr da pena ,  são muito descuidados 11a forma; no dialogo sobretudo a que 
falta elegaucia; mas d"uula critica ena e Mordaz. Ha n'elles o sentir do patriota desejoso de vê 
a sua terra adiantada em civflisação: é que 0 s r .  Sarmento não escreve sem que o agite um 
pensamento elevado e generoso. 

Não parou aqui 0 folhetinista. 
Em maio de 1859 teve o Vimarancizsc uma resurreiçãe e, ao que parece, foi ainda o*csta 

vez o s r .  Sarmento quem lhe soprou a vida, prestando á nova empresa o prelo e materiaes da 
oficina, que eram seus, e para coadjuvar a redacção escreveu uma serre de folhetins. 

A satyra é neste genero de literatura a sua arma de predilecçãer toma-a com valentia e 
investe contra todos os ridículos, contra o mau gosto, contra tudo que lhe parece mau. 

Nos folhetins sobre o tlieatro, Zigucs-zagucs e Um pzuzlzaflo de won*dacles, desfaz á pena 
de eplgramma a opinião de certa gente d'aquelle tempo, que tinha em horror o tlieatro per ser a 
casa do diabo. Ralha ao publico, que applaude O que devia reprovar; e indigna-o o bocej 0 de 
certos espectadores nos pontos mais delicados do espectáculo. 

As mulheres deram assumpto á 'maior parte dos folhetins. Revive Welles a alma. do poeta. 
Idealisa-se a mulher e o seu ideal é,- que e l a  se eleve a um amor puro pela energia das aspi- 
rações sentimentaes, reagindo contra tudo que possa manchar a sua candura e a sua nobreza. 
Ainda o remanticisme. . . 

Era de vê que esta delicadeza de sentimentos lhe devia ser origem de muita desilusão; e 
foi-0 ao que parece das suas saturas. 

Condetnna o adultero como degradação vilissíma e a este proposto escreve um conto em 
dois folhetins, Elle e Elia, em que dá á mulher, uma coqucízƒc de província, a parte principal do 
crime. Responde-lhe Justa e"um Conto contra conto em que se vê a medalha pelo reverso; é en- 
tao 0 homem 0 diabo tentador. Depois de tudo isto uma discussão physiologica sobre a natureza 
da mulher. 

Ha uma grande vida e muita luz em todas estas paginas moldadas com arte ao geio da 
literatura franceza, de que o SI lI'. Sarmento é um perfeito conhecedor. Mas, é forçese dizel-0, a 

frase, ainda que correcta e vernacula, não tem a tlexibilidadc, a ligeireza encantadora de ver- 

Q 
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dadeirc folhetim, que passa de leve tocando delicadamente em tudo quanto encontra sem produ- 
zir uma tempestade. 

Estava contrafeito o"este genro de literatura. A sua organisacão pede a violencia d u m  
combate, em que se ataque 0 assunto por todos OS lados, varrendo as objecções e derrubando 
os argumentos do adversaria. 

Desde 1860 não 0 tornámos a vê 110 folhetim. . 

* 
I 

J 

Veio depois a questão de caçadores 7. É interessante. 
Certo lavrador dos arredores da cidade estropeou um soldado, castigando aggravos que ele 

provocara. Soube disto o coronel e pediu tragicamente as trqøas do irwmdor. A esta voz desen- 
cadeou-se o furor da soldadesca que, não encontrando o pobre homem, lhe destruiu quanto tinha 
em casa, fazendo .em seguida, de dia, uma entrada triumphal na cidade, batendo e ameaçando. 
Pouco depois 

. 
nina Pequena 'rira provocou nova desordem, e os sargentos sabiam ein rondas 11o- 

cturnas a desancar quantos paizanos encontravam na rua. 
Tomou-se de terror toda a gente e só uma voz se levantou a protestar, a do sur. Sarmento, 

que verberou na imprensa a inepcia do commandaute e a ferocidade da. sua tropa. Ameaçado, 
respondeu á ameaça sahindo, contra os seus habites, a passear n0 terreiro mais concorrido da 
cidade. Os pacificos cidadãos espreitavam por detraz das portas o desenlace do repto: um nico 
homem, o SllI`. Lourenço Leite de Castro, se lhe foi pôr ao lado, como quem desejava compartilhar 
da lucra, travada, não por uma questão pessoal, mas em desaffronta dos brios ofendidos da sua 
terra. U 

A soldadesca passou de largo. . 
Desde 1863 em diante publicou o Vito/namnetzse muitos artigos de polemica da lavra do s r .  

Sarmento, t a s  como: As bíblias protestantes, discussão com a Religião e Patria; A Sluclrz In- 
qaistçdo e Os frades, discussão com a Sentínella; Á Rettqirío 0 Patroa e Ao Argus, discussão so- 
bre os frades, Detenfla Cartago, discussão com 0 cabide d'osta cidade sobre a remoção da oliveira , 
Vejam e merlitem, sobre os milagres da. agua. de Lourdes, O protesto do s r .  Padre Uasímiro, a 
proposto das declarações doeste celebre miguelista, O sm: Padre Lord°en-eo e os eemitertos, dis- 
cussão sobre os cemiteries. 

Asnos depois publicou a Religião e Patroa outros, como: Caldas de Vtzella, defendendo a 
amara e a empreza vimaranense, e uma serre de brilhantes artigos sobre uma pendencia com 

os redactores do Imparcial. 
São um modelo do genero. O SllI'. Sarmento está ahi perfeitamente á sua vontade. Toma as 

questões com firmoza, agita-as habilmente em todos OS sentidos, e ao passo que discute deixa-nos 
v ê ,  sem pretensões imodestas, os seus vastos conheci nos  definindo perfeitamente as suas 
idéas e convicções d u m  liberalismo illustrado e ao par do movimento social da sua época. 

Nunca perde o sangue frio em frente do adversaria, apara-lhe os golpes e fere-0 depois com 
a firmeza d u m  bom esgrimidor, e sem saliir da linlla de combate. É grave e sério quando o as- 
sumpto 0 é tombem, cheio de graça e de verse quando apanha o ridiculo da questão. 

Um distinto polomista. 

e 
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A questão <<Sêcco>› apareceu em 1872° uma lucra esforçada e vigorosa contra O des- 
potismo insolente e a iniqua administração .dum juiz, que fazia leis da sua vontade e do seu 
caprino-ho. 

O juiz atropcllava a justiça, recebia emolumentos indevidos e não cumpria a decisão dum 
tribunal superior a manda-os restituir; negava os recursos dos seus despachos, insultava e 
suspendia os advogados, mandando riscar nos seus escritos forenses 0 que lhe parecia offensive : 
cmtim, uma desordem 11a administração da justiça. 

O Slll'. Sarmento preocupava-se n1 rito com isto: afflígiam-no os excessos e a altivez do 
tyranncte, e a posição melindrosa dos dois advogados seus amigos, que tinham feito rosto aos 
atrevimentos do juiz, defendendo energicamente o direito dos seus constituintes. 

Um dia o SI lI'. dr. Rodrigo de Menezes mostrou-lhe, como curiosidade, o processo instaurado 
polo juiz contra o advogado Avelino da Silva Guimarães: depois da leitura das primeiras pa- 
ginas arremessou-o contra as paredes do seu gabinete, e ergueu-se, como se ergue um homem 
ferido pela lamina aguda. o°uma afronta. 

Estava decidido a lucrar. O amor da justiça, uma das feições mais salientes do seu cara- 
cter, tinha sido tocado pela tyrannia da auotoridadez não era preciso mais para 0 transformar 
n u m  luctador. 

Eram graves as dificuldades da jornada. Tinha o juiz pelo seu lado o favor das secretarias 
do Estado, nos tribunaes superiores o espirita de classe e no publico 0 medo. Era preciso fazer 
face a tudo isto. Nada porém acobardou o s r .  Sarmento, alltes os previstos Obstaculos serviram 
apenas a estimular-lhe 0 animo. 

Reuniu en1 volta. de si cinco amigos, fundou um jornal_A Justiça. de Guzzinarãcs_., de 
que foi o principal collaborador durante os quatro rezes da sua publicação. . O juiz saiu-se, em defeza, com um folheto, e 0 sur. Sarmento, á frente dos redactores da 
'/N-F11fa da Guimarães, respondeu-lhe com um livro _- Os redaetorcs da Justiça de Guz'.marães c O 
Iu1..1 / lã rlørezlo E H de S S. . 

Jornal e livro foram impressos exclusivamente a expensas suas e distribuidos gratuita- 
mente em todo 0 paz. 

A causa venceu-se. 
Os artigos de sua lavra nessas duas publicações distinguem-se dos outros pela viveza da 

ide,  e pelos traços armes dum estylo de combate. A crença na justiça da causa que perfilhou, a 
dedicação pelos amigos, dão-lhe uma bela energia. É um gosto vê como a ide lhe sabe lumi- 
nosa, como os periodos se ageitam formando um circulo, que se vai apertando mais e mais até 
esmagar o adversaria, umas vozes pela força do silogismo que o faz emudecer, outras pela 
ironia que 0 fere 110 coração. Mas, diga-se tudo, dotado duma verdadeira delicadeza de sentimen- 
tos, nunca fere o adversaria 11a sua vida intima. 

Os seus trabalhos nesta contenda bastariam a fazer-lhe uma justa reputação de jornalista 
distinctissimo e a exaltar o seu caracter. 

A transferencia do juiz terminou a contenda e não sabemos se no publico, indiíferento a 
2 
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tudo, resta memoria d°ella, sabemos apenas que 110 coração de alguns, que se acharam 11a refre- 
ga ao lado do S11I`. Sarmento, vive ainda uma recordação. 

* 

Este incidente veio desviar por um pouco o s r .  Sarmento dos seus estudos, mas logo vol- 
tou a eles com a persistencia propria da sua orgauisação. 

Deu-se ao estudo das linguas: conhece a allemã, ingleza, franccza, italiana, hcspanhola e 
perfeitamente o latim. - 

Fallando dos seus estudos convém dizer: o romanticismo não satisfez completamente a 
curiosidade do seu espirita: ao lado da imaginação estava a intelligencia e esta queria alimento 
mais nutritivo. Mas por falta. duma orientação bem dirigida nos seus primeiros anos ,  vacillan- 
te e indeciso, vagueou percorrendo em leituras successivas muitos ramos dos conhecimentos hu- 
manos. Esta indecisão--a de muitos homens cultos d'aquella época, fez-lhe perder um tempo 
precioso em leituras, senão imuteis, pouco proveitosas. 

Emfim a historia prendeu.-o mais vivamente, e dos historiadores mereciam-lhe especial at- 
tenção os que tratavam do coisas portuguezas, ou que mencionavam factos relacionados com 
elas. _ 

A sua imaginação, alguma coisa ainda do poeta, levava-o para as épocas mais afastadas, 
envoltas no espesso nevoeiro do passado. Surgiu então 0 archeolog0, votado á exploração e ao es- 
tudo dos monumentos antigos, querendo ler nos vestígios ali encontrados a origem das gerações 
remotas. 

Tinha subido muitas vozes o monte do S. Romão, fronteiro ao antigo solar da sua familia 
paterna, e ficava sempre enredado em mil cogitações sobre as ruínas dessa cidade morta-a 
Cítara. 

Resolveu-se um dia, e em 10 de julho de 1874 deu principio aos trabalhos duma explo- 
ração metliodica e scicntifica. Descobriu as ruas ladeadas de edificaçõcs, recompoz algumas d'es- 
tas, paz á vista as vias e as calçadas, as muralhas e os fossos dessa cidade fortifioada: coligiu 
as pedras de firma ou lavor mais ou menos significativos, as inscrições, as moedas, os fra- 
gmentos ceramiccs e muitos outros objectos encontrados no entulho. Fez transportar ao alto do 
monte a celebre pedra formosa que d'alli tinha ido para 0 adro da egreja de Santo Estevão de 
Briteiros e sobre a qual tanto se tem discutido. Coordenou methodicantente todos esses valiosos 
elementos de modo a poder-se lê n'elles alguma coisa do passado. 

Foi assim que o snr. Sarmento iniciou investigações rnethodicas sobre a archeologia de 
Entre Douro e Minho, que logo proseguiu, explorando em 1877 as ruínas de Sabroso, monte 
fronteira a Oitania. 

Comparando a architectura das duas estações, os seus ornamentos, gravuras e signaes 
symbolicos, achou n'ellas as feições caracteristicas da mesma época: mas notou que em Sabroso 
não houve vestígios de influencia romana, enquanto eram mais que manifestos na Citaria. D'is- 
to, de um sem numero de pequenas, mas muito engenhosas observações e dos seus conhecimen- 
tos ethnographicos e mytl1ol0gic0s, concluiu que vi ver alli uma civilisação pie-romana. 

O incansavel explorador quiz generalisar a conclusão a todo este lado do pai ,  e para isso 

J 
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era-ll1e necessario examinar as ruínas dispersas 110 Minho que, lo seu parecer, encerra um the- 
souro archeulogico. 

Para qualquer outro seria isto uma fadiga, para o s r .  Sarmento foi um prazer: percorreu 
em épocas successivas toda a faixa que se abeira do litoral desde o rio Minho até ao Leça, en- 
contrando por toda a parte dolinens e ruínas de construcções iguaes a de Sabrose e da Cita fia. 

Confirmou assim. a sua opinião que, 110 em de contas, era apenas um ponto de partida ; 
pois convinha agora saber que povos constituíram essa civilisacão pro-romana. 

Seria um mundo celtico ou pro-celtico? . , 
Eis .o alto problema pro-historico que o s r .  Sarmento se tem proposto a resolver, procu- 

rando-lhe Uma nova solução com 0 auxilio das suas investigações archeologicas. 
Até hoje passavam como pontos assentos a invasão e influencia celticas em toda a Ibera , 

mas o s r .  Sarmento acha nó"isso um erro, e mestra que e las  se 1180 fizeram sentir neste can- 
to da península, que não chegou cá essa irrupção de barbares, que se anunciavam. com um 
cortejo de guerras e devastações, pondo em fugida, ou aniquilando os povos que encontravam. 

Mostra que essa civilisação pie-romana, denunciada pelas ruínas das cidades mortas, era 
tombem pro-celtica, formada pelas primeiras migrações arianas que, muito antes dos celtas, se ti- 
nham estabelecido aqui, como em todo o occidente da Europa. 

Cheio de crença nos seus estudos, e com o coração a palpitar de patriotismo chega. a esta 
conclusão .:-<<0s lusitanos, ao contrario do que geralmente se pensa, tem, graças á. sua posição 
geographica, uma das mais puras arvores genealogias dos povos antigos ». 

É admiravel a erudição e o rigor de critica com que o s r .  Sarmento nas suas duas publi- 
cações mais importantes - Os Lusitanos e Om maritiøna, estudo do poema d'Aoícuo naparto re- 
lativa á Gallflza c Portugal, desenvolve aquela sua opinião. 

Póde avaliar-se das dificuldades que venceu, considerando que no Ora maø'¿t~Una teve 
de fazer restituições ao antigo roteiro phenicio, base do poema d'Avieno, e de mostrar, contra a 
opinião dalguns, não ser e le  um acervo d'eni.qmas burlosoos, mas 'um documento øtluw-geog1'(q)lzí- 
co do mais alto valor. 

Os Lusilauos, esses constituem uma formosa publicação, formosa pelo seu valor scientifi- 
c0, pelo estylo o°uma lucidez, que põe em relevo 0 pensamento, e pela deducção logica das idas 
que nos prende 0 espirita da primeira á ultima linha. Tracluzidos já em francesa devem fazer 
parte do Relatorio do congresso anthropologíco de Lisboa. 

* 

Escreveu mais O SllI`. Sarmento outro opusculo Observações ci Oiíanía do s r .  dr. Emílio 
Híibøzcr, no qual aponta e emenda as inexactidões que sobre as coisas da Citaria escrevera O 
douto archeologo de Berlim, enganado por falsos materiaes,-noticias colhidas no jornalismo 
portugucz e o°um jornal madrileno. O douto areheol 0g0 escreveu a0 s r .  Sarmento dando-se por 
convencido e, em seguida, escreveu um opusculo mais augmentado e, o°esta vez, correcto. O pri- 
meiro tinha sido traduzido pelo s r .  Joaquim de Vasconcellos. 

No periodico do Instituto de Coimbra, de que foi nomeado soco correspondente, escreveu 0 
s r .  Sarmento - Os gregos O noroeste da Ibera ; e depois, a pedido, diversos artigos em varies 
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jornaes, como : --Mäósea Illaszfrado (Porto), Renascença (Porto), Pará/leon (Porto), Revista Scien- 
tífica (Porto), Vida llloflerna (Porto), Oco ideníe (Lisboa), Pera Gallega (Vianda do Castello), Tiro- 
cinfio (Barcellos), Panorama Ilustrado (Coimbra), Arte Portaguoza (Porto). 

Escreveu, emfim, o Relatorio da secção aro/wologica da expedição scientifica á Serra da Es- 
trella, publicado pela sociedade de geographia, mas ainda não distribuido. 

* 

I 

á 
I 
1 

A exploração das ruínas da Cita fia foi um acontecimento archeologico muito notavel, vis- 
ta a sua valiosa importancia para a solução d'altos problemas pro-historicos. 

Deu o jornalismo rebate d'elle e, em 1876, o s r .  marque de Sousa Holstein noticiava-o 
perante a Academia real das soiencias de Lisboa, n'unl discurso que então proferira, mostrando 
a importancia das ruínas, que já tinha visitado. 

Por esse tempo o erudito e distinctissimo professor do lyceu de Braga, o s r .  dr. José JOa- 
quim da Silva Pereira Caldas, visitou as ruínas exploradas em companhia dos SllI'S. Joaquim 
Possidonio c Narciso da Silva, e mais tarde dos Sl1IIS. Luciano Cordeiro e Gabriel Pereira, e de 
tal importancia lhes pareceram que o s r .  Pereira Caldas se aventurou a indicar ao seu amigo, 
o s r .  Sarmento, a conveniencia de fazer d'ellas assuinpto o"urna conferencia pelos Mais distin- 
ctos archeologos do pa i .  

A lembrança do erudito professor foi adiante e, em 10 de junho, chegaram os conferente as 
Caldas das Taypas, onde os esperava o s r .  Sarmento e a cornmissão que, representando a cidade 
de Guimarães, ia oonvidal-os para um baile. 

Seguiram d"alli em direcção a Cita fia. Exarninaram attenciosamente as ruínas e ficaram 
enleiados 110 vivo interesse, que despertam os rostos duma cidade, cuja origem se oculta na es- 
curidão dos tempos. ` 

Não lhes era de certo fácil, 110 curto espaço de poucas horas, criticar OS vestígios que a l i  
deixaram as velhas gerações, e formar uma opinião concisa e clara de tão importante descober- 
ta. Ainda assim muito discretearam os conferente e, mais tarde, appareceram espalhadas em todo 
o jornalismo do pai descripoões mais Oll menos exactas, que provocaram um verdadeiro debate. 
Seria longo mencionar quanto se disse e escreveu. 

Servido o htnclz, que o s r .  Sarmento ofereceu 11as Taypas aos conferentes, dirigiram-se 
para aqui, onde 11a noite o*esse mesmo dia, assistiram a0 baile oferecido pela cidade. 

Foi ua casa do s r .  Sarmento: uma festa de gala tão animada e tão brilhante como convi- 
nha aos brios tradicionaes doesta velha fidalga e a0 merecimento dos convidados. 

Os conferentes enviaram ao s r .  Sarmento uma mensagem escripta aqui mesmo, em que 
lhe signíficam 0 vivo sentimento de estima e, ao mesmo tempo, de consideração pelos seus dotes 
intellectuaes e nobres qualidades. É assignada pelos snrs. Marquez do Sousa Holsteín, Dr. Au- 
gusto Filippe Simões, José Joaquim da Silva Pereira Caldas, Augusto Carlos Teixeira o°Aragão, 
Joaquim Filippe Nery Delgado, Luciano Cordeiro, Visconde da Torre das Donas, Dr. Antonio 
o°Assis Teixeira de Magalhães, José Alfredo da Camara Leme, Augusto Soromen110, Gervasio 
Lobato, Manoel Maria Rodrigues, Apolino da Costa Reis e Magalhães Lima. 

1 
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Esta visita foi seguida doutra. 
Em 20 de Setembro de 1880 reunira-se em Lisboa O congresso anthropologico. 
Muitos dos congressistas, tendo conhecimento das ruínas da Citaria, desejavam verificar o seu alto valor, e o s r .  Sarmiento desejava tombem ouvir a sua opinião auctorisada. E, como era 

do p rograma do congresso visitar a Cita fia e Sabroso, vieram os seguintes snrs.: Andrade 
Corvo, capitão Adsersen, Emilio Alglave, Capellini, Adolpho Ceuleneer, Emilio Cartailhac, Delga- 
do, lnstacio da Veiga, Gonçalves Vian na, Emilio Guimet, Girard, Henri Martin, Harrisson, Lan- 
gerhans, Julio Laurière, Dr. Magitot, Henrique Nodet, Clin, Pavvinski, Pouchet, Joaquim de Vas- 
c0ncell0s, D. João Villa Nova, Wircliow, Ricardo Wittnich, Word Bauclerk, Condessa Beausaoq. 

Chegaram a Briteiros na manhã do 1.° o°outubro, sendo recebidos pelo s r .  Sarmento, ca- 
mara de Guimarães, administrador do concelho e outras pessoas. 

Houve uma festa: musicas, foguetes, bandeiras, arcos de mura e fiôres. Subiram 0 monte de 
S. Romão, passando por entre duas alas de belas e feres c m  ponezas, que os cobriram de flôres e que 0 s r .  Sarmento alli tinha disposto muito do proposto como quem queria mostrar aos sa- 
bios as fillias, talvez, da nobre familia que noutras eras a l i  vivera e os trajes da localidade. 
Não passou isto desapercebido ao olhar penetrante do ilustre Wirchow, que pediu as camponezas 
uns aos das suas madeixas. Não era um simples galanteio,_que u.m sabia não sabe d°isso, 
mas um elemento o"estudo, pois é bem sabido que a cor e as diversas formas do cabelo servem 
a dofinir a raça. Satisfez-se a custo o pedido, a custo pelo receio dos feitios. 

Havia 0 Si]I`. Sarmento cuidadosamente demarcado o mais notavel das ruínas, e disposto 
em grupos metliodioos os objectos ali encontrados e em Sabreso. Tudo examinaram com viva 
curiosidade 0s congressistas. 

Estes homens, vindos de pazes tao diversos e tão longinquos, tendo visto antes tanta ruína, 
tantos monumentos de grande importancia archeologiea, ficaram frappés, como, por vezes, excla- 
mou H. Martin. 

Não temos que accroscentar a esta palavra, senão 0 modo como expriiniram a sua admira- 
çäo.n°um valioso manuseripto, que deixaram em poder do s r .  Sarmento. 

É assim o documento : 

«Les membres du congros international d'arehéo10gíe eu d'anthropologie pie-historique de Lísbonne de 
1880 reunis le premir octobre 1880 onça visitá avec le pus  grano intérêt les rufes découvertes et étu- 
diúes par Mr. Sarmento et expriment à la lois leur satisfaction et leur adrniration pour les travaux qual a 
aeemplis. 

João d'Alulra(le Corvo. ›› 

«Je pars d'ici étonné, ébloui de ce qui j"ai vu; qu'est-ce que certe citá inconnue qui se révèle tout-à- 
coup â naus au solnmet de ces montagnes? Occupée par les Remains à une époque relativement moderne, 
elle lã até longtemps par les Celtes comme l'indique une ceramique toute analogue à. celle de Gaule et des 
Iles Britaniques: mais quly aval-il aval les Celtes? I s  ne sons pas ici les fondateurs? Cette grande Pierre 
sculptée et toutes ces autres sculptures si extracrdinaíres, à qui sont-elles? Les Pelasges sont-ils les prerniers 
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fondateurs de Citanía? Il semble qu'il y a ici de cela bien des indices, et dans ces seulptures touro oríentales, 
et dans une parte au moiras des appareils. Il y a ici un des p u s  interessantes problèrnes de Parehóologie 
européenne. 

H. Jlíariin. ›> 

‹Juan Villzmova y Piora, Delegado d"e1 governo espanhol, felicita cordialmente al s r .  Sarmento por sus 
felicos hallagos. >> 

«Rudolf Wirchow, professeur à Berlin, Allemagne, felicite Mr. Sarmento dans certe ancienne région de 
ses compatriotes, les Suaves, de ses belles découvertes» 

«Je voudraís passe ici du moiras une semaine. 
Emile Caø'iaz'Ilzac. ›› 

‹<Je partage entièrement les sentiments expresses par nos collègues. 
Jllagitot. ›› 

«Le Musée Guimet de Lyon salgue avec enthusíasme le Musée Martins de Sarmento im Cita fia. 
G. Pouchet remercie ógâlcment Mr. Sarmento. 

Dr. Lmzgerhcms, de Berlin. 
Professor Alfred Girará, d.0 Lille» 

Aniceto dos Reis Gonçalves.--.Tadmíre le talent et la persévérance de Mr. Martins Sarmento, je le 
felicite dos résultats et je le remereie par son hospitalité. ›› 

« 

«Attiré par Pimportance dos découvertes à Oitania, je vens d'un pays bien éloignó d'icí, pour admirei 
eu étudier ces monuments du passá. 

AdoLphe Pa win0ki, professor à 1'Universíté à Varsovíe.z› 

«]EmU1.E, SIQ0I rã~oTEs, NOSTROS IMITARE LABORES. Inscription trouvóe en Algéria s r  I s  rumines o"une 
ville ínconnue, et qui semble f i t e  p o r  les travar si remarquables de Mr. Sarmento. 

J. de La71ø'2'‹3›'c.» 

<< Charles Harrison. Membre de la Société des an'oiquaires.» 

«Amelius Francis Ward Bauclerk.--We have to thank Mr. Sarmento for his hospitality. From his 
scientific excavations, he has shown us especirnens of late Phoenícien work, imported probably trough Oporto, 
and especimons of Iate Roman civilisatíon as aso  of the early prehistorío period.» 3 

<<0n nouvcl exame de pierres à inscríptions me fait ajouter un m o :  j`exprinlais Thypothèse d'une 
origine pelasgique eu pro-Geltique z les sculptures ornamentales dons le caractère me frappait se retrouve s r  
des pierre qui portento de inscriptions en oaractères la t i s ,  os le no du d i u  gaulois Camal se t rove ré- 
pGÍ3Ó¡ ces combinaisons symboliques étaient don encere en usage chez les populations du nord-ouest de l'Ibc- 
rie à Pipoque romaine et ne démontreraient pas 1'origine pie-celtique; que de questions' mais riem ne peut 
diminuem l'imnlensc intérêt de Citanía. 

H 11fizrz'1l›z..» 
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«Leonce de Quatrefages, Ingénieur civil. 

<(Dr. Adolph de Ceuleneer, Liège. 

«Henri Nodel, architecte. 

«Em. Alglave, professor à la. facultá de droit de Pares. 

«N. Olin, professor à l'Université de Bruxelles. ›> 

«Quoique no initíé d a s  ces études, qu'il me soit permís de joíndre mes chaleureuses fólicitations et 
sincères remerciments à. Mr. Francisco de Moraes Sarmento. 

Joaquim Filzjøpe Nero Delgado. 
Ricardo H. Wíllnieh. 
Sebastião Philippe Martins Estaczfo da Veiga. 
Joaquim de Vasconcellos» 

Terminou esta importante visita por um lama/2 volante, oferecido pelo s r .  Sarmento aos 
congressistas 110 proprio 1oca1 das ruínas. 

â= 

Fallaram acerca da Citaria depois da sua visita : 
Henri Martin nas correspondencias para 0 Sièele e na Revie Arelzêologíqae, discutindo a 

origem da ornamentação em pedra, encontrada em Sabroso e 11a Citaria e dando-a como post- 
romana e germanica, de aceordo com A. Bertrand, redactor da Revista. O snr. Sarmento replicou 
por carta, acompanhando-a da outra que havia recebido do dr. Hübner. O SllI`. H. Martin, por 
carta tombem, deu-se por convencido, acoitando a opi11iã0 do s r .  Sarmento de que tal ornamen- 
tação era pie-romana e não post-romana. A Recue Are/zéologíque, porém, não respondeu. O SllI'. 

Sarmento resumiu toda a questão na-Arte Portugama- -em um artigo intitulado- -Se azmfes 
da eonqaísía romana houve uma arte entre nós. 

Cartailhac no Relatorio ao ministro respectivo sobre oS trabalhos do congresso anthropolo- 
gic0 de Lisboa; foi publicado avulso e reproduzido no periodico do mesmo Cartailhao .Material 
p o r  Fétade de Ã "/âís rí oíre de Hzemme. 

Wirchow lo Relatorio á Sociedade anthropolegica de Berlim. 
Ceuleneer, belga, 110 Relatorio ao governo. 
Em alguns jornaes francezes e em muitos portuguezes appareceram correspondencias de 

vario excursionistas; mas falleoe-nos o espaço para os lnenci0narm0s todos. 
Já antes tinha escripto sobre a Citaria, em inglese, Oswald Crawford,- sendo a parte rela- 

tiva a Cita fia e Guimarães traduzida pelo s r .  Alberto Sampaio e publicada na Religião e 
Patroa. 

* 

(J snr. Sa1'n1e11 to tem os seguintes diplomas honorificos : 
Medalha. de bronze, concedida pela. Real Associação dos Architeetos e Archeologos Portu- 
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guezes, pelos serviços prestados na restauração da egreja de S. Miguel do Castello, em 1-1 do ju- 
nho do 1876. Esta, egreja, d*un1 alto valor historico e arcliitectonico, foi restaurada por iniciati- 
va sua e debaixo da sua inteligente direcção. ¬ 

Portaria de louvor do governo pelas explorações da Citaria, em 15 de Setembro de 1876. 
Ofício da camara de Guimarães com extracto da acta da sessão, pelas explorações da Cita- 

nia, em 15 de Novembro de 1876. 
Ofício da camara de Vianda, com a acta da sessão extraordinaria, agradecendo a conside- 

ração com que tinham sido recebidos José Alfredo da Camara Leme e Visconde da Torre das 
Donas, que como delegados d'aquella cidade examinaram as ruínas da Cita fia no dia da primei- 
ra conferencia aroheologica, datado de 14 de junho de 1877. 

Socio efective da Real Associação dos Architectos e Archeelogos Pertuguezes, em 14 de 
maio de 1877. 

Socio honorario do Instituto de Coimbra, em 30 de junho de 1877. 
Socio correspondente da Academia Real das Sciencias, em 4 de abril de 1878. 
Socio correspondente do Instituto Archeelcgico de Berlim, em 21 de abril de 1879. 
Socio honorario da Sociedade Democratica Recreativa, de Braga, ein 31 de dezembro de 1879. 
Medalha de prata, conferida pela Associação dos Architectos e Archeologos Portuguezes em 

attenção ás explorações archeologicas, em 25 de maio de 1879. 
Em 10 de dezembro de 1876 foi nomeado soco c0r1-espondente da Sociedade de Geographia 

de Lisboa e, em maio de 1883, foi-lhe conferido 0 diploma de soco ordinario. 
Depois da visita dos archeologos estrangeiros á Cita fia foi nomeado pelo governo francesa 

Caeallcíro da Legião de Honra. 
Em 29 de janeiro de 1882 foi proclamado soco honorario da Socn‹1nAon MARr1NS Sinnnnro. 
Foi esta Sociedade organisada para prestar homenagem ás suas elevadas qualidades, pro- 

movendo a instrucção da classe trabalhadora o°uma terra rica pelas suas tradicionaes indus- 
trias, mas inteiramente carecida de instituições de ensino. O nome d u m  trabalhador incansavcl 
e respeitado é o estímulo mais eficaz para o bom resultado da emproa de dar luz aos que pre- 
cisam de vê para trabalhar. 

Além dos diplomas mencionados foi-lhe concedido 0 Habito de S. Thiago, mas não 0 accei- 
tou. Quando os seus amigos lhe perguntam a razão da recusa, responde:_Como queriam que 
eu aceitasse, se já não cabia n0 cofre dos meus diplomas? 

O motivo foi outro; mas não trahiremos a sua discrição. A recusa foi maior honra que 0 
diploma. 

* 

O s r .  Sarmento casou em 5 de fevereiro de 187G com a exe." surf* D. Maria, da Madre 
dc Deus Freitas Aguiar, senhora de virtudes exemplares e ilha d"un1a familia nobre o°esta terra. 

Estando 11a cidade vive quasi sempre 110 seu gabinete: raras vezes frequenta os passeios, 
mas é conhecido de toda a gente. Quando, no dia 9 de maço de 1882, um grupo de amadores 
solemnisou o seu aniversario natalicio com uma representação theatral em benefício da Socie- 
dade, que tem por timbre 0 seu nome, 0 publico saudou-0 calorosamente e fez-lhe uma tão es- 
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pontada O calorosa manifestaçiío de sympathia e respeito, como se não tinha ainda visto nesta 
cidade. . 

Estando 110 campo ou á beira-mar pas.seia sempre. 
Nos seus tempos romanticos era caçador de perdizes, gostava do subir á curada dos mon- 

tes e contemplar os largos panoramas, ou abeirar-se dos grandes despenhadeiros. Alto, magro, 
dc cabelos pretos, ficava-lhe bem o traje de caça; mas era mau atirador. O espirita sempre 
onleiado em sonhos de phantasia, sempre perdido em vagas contemplações, não' lhe deixava li- 
vre a rapidez de movimentos para apontar a caça com precisão. 

Deixou-se disso: agora prefere a mansidão dos regates, onde pesca trutas com notavcl fe- 
licidade, é um amador exímio da pesca á linha. 

Quando a gente o vai procurar oca preso na afabilidade das suas maneiras e 110 interesse 
(Puma variada conversação: e doeste modo sofre 0 SllI'. Sarmento de quando em quando a sua 
mossada. 

Ainda 110 vigor da idade e aceso 110 vivo interesse dos estudos archoologicos, possuindo 
um fundo de conhecimentos que de dia a dia se vai enriquecendo, é de crer que nes dê valiosas 
producçõos sobre 0s problemas que o preoccupam. 

* 

Deixámos assim esboçado apenas O peral do nosso primeiro soco honorário. 

José Sampaio. 

Zé \ 'o 
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